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I - DADOS BÁSICOS

Finalidade: Realizar Visita Técnica e certificar a atualização CNES do Hospital de Urgências de Goiás em Goiânia
Entidade Responsável: HOSPITAL DE URGENCIAS DE GOIANIA HUGO
CPF/CNPJ: 00.544.963/0001-56
Munícipio/UF: GOIÂNIA-GO
Nº Protocolo: 202400010075842
Objeto: Unidades Próprias

II - IDENTIFICAÇÃO DOS DIRIGENTES

FABIANA ROLLA
Cargo: Diretor Técnico
Exercício: Desde 25/06/2024

III - RELATÓRIO

1- INTRODUÇÃO

Em atenção ao Ofício nº 2024009262069 (SEI 65343278), expedido pela 87ª Promotoria do Ministério Público do Estado de Goiás, e
considerando suas atribuições (Decreto nº 1.651/95 e Decreto Estadual nº 4.875/98), a Gerência de Auditoria de SUS (GEAUD-SUS) da
Secretaria Estadual de Saúde de Goiás (SES/GO) determinou, através do Despacho nº 401/2024/SES/GO/GEAUD – SUS-18340,  de
15/10/24 (SEI 66148018), a realização de Visita técnica no Hospital Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz (HUGO), com
objetivo de certificar a atualização dos dados da unidade hospitalar no sistema do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES),
uma vez que os referidos dados são utilizados para validação das informações da produção ambulatorial e hospitalar das unidades.
O Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz (HUGO) foi fundado em 1991 e está sob gestão estadual desde sua fundação. Está
situada no município de Goiânia, na Macrorregião Centro-Oeste, composta por 72 (setenta e dois) municípios distribuídos em 04 (quatro)
regiões de saúde (Central, Oeste I, Oeste II, e Rio Vermelho), 1.912.047 (um milhão, novecentos e doze mil e quarenta e sete) habitantes.
Atualmente, o HUGO, Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES) nº 2338262, encontra-se gerenciado pela Organização
Social Sociedade Beneficente Israelita Brasileira - Hospital Albert Einstein (SBIBHAE) através do Contrato Emergencial, Termo de
Colaboração (TC) nº 54 e, atualmente, o TC de nº 97/2024/SES e seus aditivos SES com vigência de 36 meses (até 2027), contados a partir
da publicação de seu resumo na imprensa oficial na data de 07 de agosto de 2024, podendo ser prorrogável por até 12 anos.
Conforme DESPACHO Nº 444/2024 (SEI 66395105) expedido pela Gerência de Controle e Avaliação (GECAV) da Superintendência de
Regulação, Controle e Avaliação (SUREG) da SES/GO, o Hospital apresentou em 2024 (até a referência de agosto) um percentual de 6.14%
de glosas, emitiu do período de janeiro a agosto de 2024 o relatório da produção da unidade, contendo os valores apresentados, aprovados,
rejeitados e a porcentagem de glosa, os quais respectivamente foram de: R$ 18.773.757,14 (dezoito milhões setecentos e setenta e três mil,
setecentos e cinquenta e sete reais e catorze centavos) apresentados, R$ 17.621.276,56 (dezessete milhões seiscentos e vinte e um mil,
duzentos e setenta e seis reais e cinquenta e seis centavos) aprovados, e 1.152.480.58 (um milhão, cento e cinquenta e dois mil,
quatrocentos e oitenta reais e cinquenta e oito centavos) rejeitados. Os principais motivos de rejeições que geraram as glosas foram:
- Quantidade de diárias superior a capacidade instalada.
- Procedimento realizado exige habilitação. Hospital não possui o serviço/classificação exigidos.
- AIH Bloqueada por períodos de internação sobrepostos. AIH Bloqueada por solicitação de liberação.
- Profissional não vinculado ao CNES com o CBO informado.
- AIH Bloqueada em outro processamento.

2 – METODOLOGIA
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Fase Analítica

Consulta dos Processos SEI/GO nº 202400010070195 e 202400010075842.

Consulta aos dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) nº 2338262 disponível em
http://cnes.datasus.gov.br, acesso em 30 de outubro de 2024 (SEI 66736378);
Contrato Emergencial, Termo de Colaboração nº 54 e, atualmente, o TC de nº 97/2024/SES e seus aditivos SES com vigência de 36
meses (até 2027);
Consulta ao Despacho nº 444/2024 (SEI 66395105);
Consulta ao Ofício 2024009262069 da 87ª Promotoria de Justiça da Comarca de Goiânia;
Consulta ao Termo de Colaboração nº 54/2024-SES e seus apostilamentos;
Consulta ao Termo de Colaboração nº 97/2024-SES e seus apostilamentos;
Consulta ao Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos (SIGTAP), disponível em http://sigtap.datasus.gov.br, acesso em
18 de novembro de 2024;
Consulta ao Relatório de Monitoramento e Avaliação do Contrato de Gestão do Hospital de Urgências de Goiás nº 31/2024 –
COMACG/GMAE-G/SUPECC/SES/GO (ANEXO RELATÓRIO COMACG HUGO Nº 27/2024 - SEI 66826615).

      Análise da Legislação de interesse

Portaria de Consolidação (PCR) GM/MS nº 01, de 28 de setembro de 2017;
RDC/ANVISA nº 50, de 21 de fevereiro de 2022; 
RDC/ANVISA nº 307, de 14 de novembro de 2002 - Altera a Resolução - RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002 que dispõe sobre o
Regulamento Técnico para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais
de saúde;
RDC/ANVISA nº 7, de 24 de fevereiro de 2010, alterada pela RDC/ANVISA nº 26, de 11 de maio de 2012 - Dispõe sobre os requisitos
mínimos para funcionamento de Unidades de Terapia Intensiva e dá outras providências;
Portaria SAS/MS nº 312, de 30 de abril de 2002;
Portaria SAS/MS nº 2546, de 28 de dezembro de 2016;
Portaria GM/MS nº 4459, de 21 de dezembro de 2022;
Portaria GM/MS nº 4254, de 07 de dezembro de 2022.

      Fase Operativa

Envio do Comunicado de Visita Técnica em 13 e 14 de novembro de 2024 (SEI 67303379);
Visita ao Hospital no dia 26 de novembro de 2024.

     Elaboração do relatório.

3 - DESENVOLVIMENTO

O Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz (HUGO), CNPJ 02529964/0008-23, foi inaugurado em 1991, com atendimento
exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS), referência em urgência/emergência para o Estado de Goiás. Além da assistência,
também é um hospital de ensino, pesquisa e extensão universitária de gestão estadual.
O HUGO está inscrito no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES) nº 2338262, desde 30 de outubro de 2001, encontra-se
gerenciado pela Organização da Sociedade Civil (OSC), Sociedade Beneficente Israelita Brasileira - Hospital Albert Einstein (SBIBHAE),
CNPJ 60765823/0090-05, que desde junho de 2024 assumiu a gestão por meio do contrato emergencial, Termo de Colaboração nº 54  e
atualmente o TC de nº 97/2024/SES e seus aditivos cuja vigência é de 36 meses (até 2027), contados a partir da publicação de seu resumo na
imprensa oficial na data de 07 de agosto de 2024, podendo ser prorrogável por até 12 anos.
De acordo com os dados do CNES, a unidade possui cadastrados 345 leitos, dos quais 57 leitos são de UTI Adulto – Tipo II. Do total de leitos
existentes de UTI, apenas 49 leitos são habilitados pelo Ministério da Saúde (MS) como leitos SUS (Anexo I). Consta também no cadastro da
unidade as seguintes habilitações pelo MS:  

Código de Habilitação 2301: Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Terapia -Nutricional - Habilitado pela Portaria SAS/MS nº
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2546, de 28 de dezembro de 2016.
Código de Habilitação 2304: Enteral e Parenteral  - Habilitado pela Portaria SAS/MS nº 2546, de 28 de dezembro de 2016.
Código de Habilitação 2501: Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Traumato-Ortopedia - Habilitado pela Portaria GM/MS nº
4459, de 21 de dezembro de 2022.
Código Habilitação 2601: UTI II - Habilitado pela Portaria GM/MS nº 4254, de 07 de dezembro de 2022.
Código Habilitação 2703: Hospital Tipo III em Urgência - desde 05/2005.

Estrutura Física do Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz (HUGO)
No dia 26 de novembro de 2024, a equipe de auditoria realizou a visita técnica nas dependências do HUGO. Na visita a equipe dividiu-se em
dois grupos para percorrerem os setores do hospital, sob acompanhamento de enfermeiras (os) gestoras (es) das unidades visitadas e da
Diretora Assistencial.
O hospital possui estrutura física vertical subdivididos em quatro andares com a seguinte distribuição:

Subsolo:   

Administração.
Auditório.
Centro de Material Esterilizado - CME.
Central de Abastecimento Farmacêutico - CAF 1 e 2.
Coordenação de Residência Médica - COREME.
Engenharia Clínica.
Ensino e Pesquisa.
Farmácia Central;
Hotelaria Hospitalar.
Laboratório.
Manutenção Predial.
Necrotério.
Nutrição e Dietética.
Prédio Administrativo.
Refeitório.

Térreo:

Bombeiros.
Chefia de Enfermagem-Emergência.
Classificação de Risco.
Consultórios Ambulatoriais.
Enfermaria Masculina e Feminina.
Exames/Imagenologia.
Faturamento.
Gerência Médica.
Ouvidoria.
Polícia Civil.
Pronto Atendimento Urgência (PS).
Psicologia.
Serviço de Arquivo Médico e Estatística (SAME).
Serviço Social.
Serviço Especializado em Segurança e medicina do Trabalho (SESMT).
UTI 3 e 4.
Núcleo Interno de Regulação (NIR).
Núcleo de Vigilância Epidemiológica.
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1º Andar:

 Banco de Sangue.
 Centro Cirúrgico.
 UTI 1 e 2.

2º Andar:

Enfermarias 201 a 219.

3º Andar:

Enfermarias 301 a 337.

4º Andar:

Enfermarias 401 a 436.
Enfermaria – Polícia Civil, para usuários privados de liberdade.

Os ambientes do HUGO foram descritos conforme comunicação interna visual, referenciados nos acessos aos elevadores da unidade e
outros identificados durante a visita. O deslocamento entre os andares é possibilitado por quatro elevadores, escadas e uma rampa. É
importante ressaltar que as rampas foram implementadas na unidade após a construção do edifício principal.

Térreo - Recepção Central do Ambulatório e Urgência/Emergência

O serviço de Urgência e Emergência do HUGO tem entradas separadas, cada uma com sua própria recepção, dependendo do tipo de
urgência. A recepção central dispõe de guichês que atendem pacientes sob demanda espontânea, com destinação ao ambulatório e para o
serviço de urgência e emergência, classificados pelo risco sejam eles regulados ou não. Para os pacientes que procuram atendimento de
urgência ou emergência, é necessário passar pelo processo de classificação de risco.

Térreo - Recepção SAMU/SIATE 

Pacientes que chegam pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e pelo Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma em
Emergência (SIATE) dispõem de um guichê exclusivo, o que lhes permite acesso direto ao atendimento de Urgência/Emergência, sem a
necessidade de passar pela classificação de risco.

Prestação de Atendimento Eletivo de Promoção e Assistência à Saúde em Regime Ambulatorial

Térreo - Ambulatório

Conta com sala de espera ampla com mais de 60 assentos estofados, dispõe de nove (09) consultórios médicos, um (01) consultório
odontológico/Buco-maxilo-facial e um (01) consultório de enfermagem.

Térreo - Prestação de Atendimento Imediato de Assistência à Saúde

O setor de Pronto Atendimento conta com os seguintes serviços: classificação de risco; urgência e emergência; enfermarias de apoio à
urgência e emergência; sala de gesso, sala de pequenos procedimentos, entre outros.

Térreo - Pronto Atendimento Urgência/Emergência

A sala de atendimento de urgência/emergência possui cinco (05) boxes com dois (02) leitos em cada box e ainda (05) cinco leitos de
retaguarda. Nesse mesmo espaço, há um box destinado ao atendimento imediato/reanimação (sala vermelha), com capacidade para dois
atendimentos simultâneos.

Térreo - Enfermarias de Observação

O pronto atendimento de urgência/emergência, atualmente, conta com três (03) enfermarias, sendo duas (02) masculinas e uma (01)
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feminina, com oito (08) leitos em cada, totalizando 24 leitos de observação. Na visita foi verificado e comunicado pela coordenadora do setor,
que duas (02) enfermarias estavam em reforma, os usuários estavam alocados no corredor de acesso a esses leitos até a finalização da
manutenção predial. Uma das enfermarias em reforma estava em processo de limpeza para receber esses pacientes do corredor. Os leitos
de observação estão dispostos e separados em boxes de vidro temperado. Cabe informar que os leitos de apoio e do pronto atendimento
urgência/emergência não entram na contagem de leitos no CNES. 

Prestação de Atendimento de Assistência à Saúde em regime de Internação - Térreo, 1º, 2º, 3º, 4º andares

Na visita à unidade foram computados 323 leitos de internação, sendo 271 leitos de enfermarias e  52 leitos complementares de UTI Adulto –
Tipo II, os quais estão distribuídos no térreo, 1º, 2º, 3º e 4º andares (Anexo I).
Conforme a Portaria SAS/MS n.º 312, de 30 de abril de 2002 em nota técnica descreve: “Não devem ser considerados leitos hospitalares de
internação os leitos de observação, incluindo os leitos de pré-parto e os leitos de recuperação pós-anestésica, os berços de alojamento
conjunto, os leitos de berçário para recém-nascidos sadios, as camas destinadas a acompanhantes e funcionários do hospital e os leitos de
serviço diagnósticos”, assim sendo a equipe de auditoria descreverá leitos de internação seguindo a Portaria citada acima.

Enfermarias

Durante a visita às unidades de internação, constatou-se que elas têm uma capacidade total de 288 leitos, organizados em 92 enfermarias.
Entretanto, ao longo da visita, foram registrados apenas 271 leitos disponíveis (Anexo 1), uma vez que em algumas enfermarias havia apenas
01 ou 02 leitos ocupados por pacientes. Os demais leitos estavam bloqueados para internação devido à presença de pacientes colonizados
e/ou infectados por microrganismos com relevância epidemiológica, casos esses que exigem precauções, seja por meio de medidas de
contato e/ou respiratórias, necessitando, portanto, de enfermarias exclusivas. O quantitativo de leitos estão distribuídos nas enfermarias do
2º, 3º e 4º andar, conforme descritos abaixo:

2º andar - Enfermarias   

A unidade conta com 19 enfermarias identificadas sob a numeração que vai de 201 à 219 e no momento da visita 14 delas continham quatro
(04) leitos e 03 (três) com dois (02) leitos, e 02 (duas) de isolamento com 01 leito em cada totalizando 64 leitos de internação.

3º andar - Enfermarias

A unidade conta com 37 enfermarias identificadas sob a numeração que vai de 301 a 337 e no momento da visita 27 delas continham três (03)
leitos, 07 (sete) com dois (02) leitos, 01 (uma) com 01 leito e 02 (duas) de isolamento com 01 leito em cada totalizando 98 leitos de internação.

4º andar - Enfermarias  

A unidade conta com 36 enfermarias identificadas sob a numeração que vai de 401 a 436 e no momento da visita 33 delas continham três (03)
leitos, 02 (duas) com dois (02) leitos e 01 (uma) destinada a pacientes privados de liberdade sob escolta policial subdivididas em 02 lados com
três (03) leitos em cada lado totalizando 109 leitos de internação.

Unidades de Terapia Intensiva - UTI (UTI1, UTI 2, UTI 3, UTI 4)

UTI 1

A UTI-1 está localizada no 1º andar, conta com 10 leitos ao total, sendo seis (06) leitos de internação e quatro (04) de isolamento em boxes
fechados por vidro temperado e sem antecâmara. Existem mais dois (02) leitos, mas que não são computados como leitos de UTI, pois são
destinados a pacientes das unidades do HUGO que necessitam de Terapia Renal substitutiva na modalidade de hemodiálise.

UTI 2

A UTI - 2 está localizada no 1º andar, conta com 20 leitos ao total, sendo dois (02) destinados como isolamento com antecâmara, há quatro
(04) leitos boxes pareados em vidro temperado, os demais leitos separados por meio de cotinas de material impermeável, todos os leitos
estavam ocupados com pacientes.

UTI 3
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A UTI - 3 está localizada no térreo, conta com 14 leitos  ao total, não dispõe de leito para isolamento, todos os leitos estavam ocupados.

UTI 4

A UTI - 4 está localizada no térreo, conta com oito (08) leitos ao total, não dispõe de leito para isolamento, todos os leitos estavam ocupados.

Os leitos de UTI são informados no CNES como Leitos Complementares, sendo eles destinados a internação hospitalar de pacientes que
necessitam de assistência especializada. Constam no cadastro 57 leitos, sendo 49 habilitados/SUS e os contabilizados durante a visita foram
52 leitos de UTI. A quantidade de leitos de UTI cadastrados diverge da verificada em visita (Anexo I).

Centro Cirúrgico

O centro cirúrgico está localizado no 1º andar, dispõe de 10 salas cirúrgicas equipadas, na visita havia uma sala interditada (nº 3) para
manutenção do ar condicionado, todas as salas estavam identificadas. A sala de recuperação anestésica conta com 12 leitos equipados,
identificados e separados por vidro temperado. O centro cirúrgico dispõe de vestiários masculino e feminino, copa, local para escovação,
local para descanso nos intervalos de procedimentos cirúrgicos, sala de arsenal, sala administrativa, e recepção de pacientes. 

Setor de Processamento e Faturamento do SIA e SIH

O setor de faturamento hospitalar do Hugo conta com um coordenador e uma equipe composta por cinco (05) profissionais, os quais são
responsáveis pelas atividades relacionadas à cobrança e faturamento dos serviços médicos prestados aos pacientes entre outros.
De acordo com o Despacho nº 444/2024 (SEI 66395105) da GECAV, entre janeiro e agosto de 2024, as razões para a rejeição das AIHs do
hospital foram as seguintes:

Motivos de Rejeição Quantidade
1.Quantidade de Diárias Superior a Capacidade Instalada 86
2.Procedimento Realizado Exige Habilitação 22
3.Hospital Não Possui o Serviço/Classificação Exigidos 41
4.Profissional não vinculado ao CNES com o CBO Informado 19
5.AIH Bloqueada Por Solicitação de Liberação 04
6.AIH Bloqueada Por Períodos de Internação Sobrepostos 02
7.AIH Bloqueada em Outro Processamento 02
Total: 176

Conforme solicitado à unidade e resposta enviada por meio do Ofício nº 0352/2024 (SEI 67788452), a respeito da atualização do CNES e das
principais causas das rejeições, a SBIBHAE relata que, desde que assumiu o gerenciamento do hospital, “a base do CNES é atualizada
mensalmente, conforme o cronograma estabelecido pela Secretaria de Saúde e quando a versão atualizada estiver disponível” (transcrição
do original). Com relação às causas das rejeições, a entidade listou as rejeições dos últimos três meses, conforme descrevemos abaixo,
como também informa que a maior parte das rejeições identificadas está associada a falta de habilitação ou serviço de classificação.

03.03.04.010-6 – Tratamento conservador de traumatismo cranioencefálico grave;
03.03.04.012-2 – Tratamento conservador de tumor do sistema nervoso central;
03.03.04.030-0 – Tratamento do acidente vascular cerebral isquêmico agudo com uso de trombolítico;
04.03.01.004-7 – Craniotomia para retirada de cisto/abscesso/granuloma encefálico;
04.03.01.024-1 – Tratamento cirúrgico de fístula liquórica craniana;
04.03.03.004-8 – Craniotomia para retirada de tumor intracraniano;
04.05.01.017-6 – Sutura de pálpebras;
04.05.04.007-5 – Evisceração de globo ocular.
04.06.02.037-0 – Ponte-tromboendarterectomia de carótida;
04.06.02.042-6 – Revascularização do membro superior;
04.06.02.043-4 – Revascularização por ponte/tromboendarterectomia de outras artérias distais.
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A unidade refere que existem atualmente dois (02) processos em tramitação na Secretaria, relacionados a solicitação de habilitações, a
saber:

“Processo 201900010004806 – Habilitação Hospital Dia;
 Processo 202300010009122 – Habilitação Unidade de Acidente Vascular Cerebral (UAVC)" (transcrição do original – pág. 02).

Corpo Clínico - Profissionais Médicos e Cirúrgiões Dentistas

Conforme solicitado no comunicado de auditoria, a unidade forneceu a lista dos profissionais que formam seu corpo clínico totalizando 628
pessoas, entre médicos e cirurgiões dentistas. Dentre esses, selecionamos 479 para comparação com o cadastro do CNES. Após realizar
essa análise, constatamos que 256 profissionais - sendo 250 médicos e 5 cirurgiões dentistas por vínculo CNPJ, além de 01 (um) médico em
regime estatutário - não estão registrados. Portanto, o módulo profissional do CNES encontra-se desatualizado (Anexos II e III).
 

4 - CONCLUSÃO:

Em visita ao hospital realizada no dia 26/11/2024, consulta ao CNES e análise dos documentos enviados (SEI 67788452; 67791697;
67812006; 67812037; 67911094 e 67911526, incluindo relação de médicos), foi constatado divergência no módulo leitos - número de leitos
complementares e no módulo profissional – profissionais não cadastrados. (Anexos I, II e III).

No CNES, os leitos complementares se referem aos leitos de UTI, e nele constam registrados 57 como existentes e 49 leitos SUS. O
significado de Leitos Existentes: "leitos habitualmente utilizados para internação, mesmo que alguns deles, eventualmente, não possam ser
utilizados por alguma razão, no espaço de tempo" e Leitos SUS: "reflete a quantidade de leitos habilitados pelo Ministério da Saúde, mediante
publicação em Portaria". Na visita constatamos divergência entre a quantidade informada no cadastro (57 leitos) com a verificada na visita (52
leitos). Estes 52 leitos refletem a quantidade normalmente utilizada para internação, mas para fins de faturamento hospitalar, a unidade
receberá somente pela capacidade instalada dos leitos habilitados (49 leitos).

Apesar das enfermarias terem capacidade instalada para 288 leitos nas especialidades cirúrgicas e ou clínicas, durante a visita foram
computados 271 (Anexo I), visto que em algumas delas estavam faltando leitos, ou estes estavam sob alguma forma de bloqueio por terem
pacientes com restrições de contato.

Leitos Hospital-Dia: "são leitos destinados a cuidados de saúde com duração não superior a 12 (doze) horas". No CNES constam
cadastrados 20 leitos, no entanto eles estão em processo de habilitação (201900010004806), ou seja, a unidade pode utilizá-los, mas não
consegue faturar o serviço prestado.

O quantitativo de salas cirúrgicas, consultórios médicos e odontológico descritas no CNES estão convergentes com os aferidos na Visita
Técnica.

Quanto às causas de rejeições das AIHs, referentes ao período de janeiro a agosto de 2024, verificou-se que as principais causas foram:

“Quantidade de Diárias Superior a Capacidade Instalada”.

O cálculo de capacidade de diárias é feito levando-se em consideração o total de leitos cadastrados no CNES do estabelecimento
independente da especialidade dos leitos. A referência para o cálculo é o total de leitos descritos no CNES, com exceção dos leitos
complementares (UTI, isolamento), pois eles não são computados no cálculo da capacidade instalada do hospital.

“Procedimento Realizado Exige Habilitação” e o “Hospital Não Possui o Serviço/Classificação Exigidos”.

Significam que a unidade hospitalar deve possuir as habilitações requeridas pelo procedimento na competência na alta do paciente, como
também deve possuir cadastrado no CNES como próprio e/ou terceiro o serviço de classificação exigidos.

“Profissional não vinculado ao CNES com o CBO Informado”.

A mensagem indica que o profissional informado na AIH, verificado por meio do CPF inserido, não consta no CNES-módulo profissional do
HUGO com o vínculo empregatício (ou vinculado ou autônomo) e com o CBO.
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Conforme relação dos códigos de procedimentos descritos acima, que foram rejeitados por falta de habilitação, verificou-se que para
faturá-los a unidade necessitaria de possuir habilitações em “Unidade de assistência de alta complexidade em
neurologia/neurocirurgia”, “Unidade de Assistência de Alta Complexidade Cardiovascular com Cirurgia Vascular”, como também o
serviço de classificação “Tratamento cirúrgico do aparelho da visão (Serviço de Oftalmologia)”, no entanto consta em tramitação na
SES apenas um processo de solicitação de habilitação do Hugo como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em
Neurologia/Neurocirurgia, assim sendo, após homologação desta habilitação resolverá apenas as rejeições dos procedimentos
relacionados a ela, sendo que os outros motivos continuarão sendo rejeitados.

Destacamos que, na gestão da produção ambulatorial e hospitalar, o Sistema de Informação Ambulatorial (SIA) e o Sistema de
Informação Hospitalar (SIH) fundamentam-se nas informações presentes no CNES, validando os dados relacionados ao
serviço/classificação, Código Brasileiro de Ocupações (CBO), habilitação, capacidade dos leitos disponíveis, entre outros,
podendo resultar na rejeição por parte do próprio sistema. Essa situação evidencia a necessidade de atualizar o CNES para
assegurar a precisão no processamento das informações da instituição. A falta de atualização pode impactar diretamente na
quantidade de rejeições e glosas, como foi identificado pela GECAV/SES/GO no Despacho nº 444/2024 (SEI 66395105).
O CNES tem como propósito organizar e centralizar dados sobre diferentes tipos de estabelecimentos de saúde em todo o Brasil, além de
auxiliar no mapeamento da rede assistencial nacional. Trata-se de uma ferramenta que oferece informações essenciais para que os gestores
da saúde consigam tomar decisões mais eficazes. Além disso, o CNES fornece dados que são fundamentais para o planejamento
estratégico, monitoramento e controle das instituições de saúde, bem como para garantir acessibilidade, qualidade e equidade na assistência
aos usuários do SUS.

É o relatório.
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IV - FOLHA DE ASSINATURA

Suely Cunha Albernaz Sirico 
CPF: 360.579.831-49

COORDENADOR

Equipe:
Nome CPF
Silvana Cândido de Oliveira 805.292.161-91
Alexandre Ronan Da Silva 577.447.181-00
Suely Cunha Albernaz Sirico 360.579.831-49
Aurélia Maria Da Silva Guimarães 315.071.231-91
Juliana Rodrigues de Oliveira Rosa 882.772.911-91
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V - ANEXOS

Anexo I
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Anexo II
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